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MENTOS 


Em Londres: as: primeiras noticias: chegadas “repercute 
desfavoravelmente: no mercado cambial, restabelecendo- 


Ko) 


se porem a cónfiança nos nossos :titulos 


do reinar ordem com- 


Ago capital do paiz e calma 
na 

Bifoluta em todo o Brasil, 

AS PRINCIPAES IMPRESSÕES NA 
OPINIÃO PUBLICA DE LONDRES 


fem Jogo due so 
cida a victoria do govemo. 


ais viva oi 
do movimento revolucionario. 


REPERCUSSÃO NO MERCADO DE 
CAMBIO 


LONDRES, 11 (H.) — Annuncia- 
se que, ao sé tornarem conhecidas 
as noticias do mallogro do movi- 
mento integralista no Brasil, so re- 
Intelaram — immediatamento no 
"Btock Exchange”, as transacções 
com títulos brasileiros. 

DESFAZEM-SE AS PRIMEIRAS 

IMPRESSÕES 


LONDRES, 11 (H.) — As primel- 
ras informações aqui chegadas des 
virtunram por completo a verdade 
sobre os factos Occorridos.no Rio 
de Janeiro, na madrugada de hojn, 
fazendo aeraditar no exito do um 
movimento subvorsivo que visava n 
derrocada das instituições demos 
esaticas brasileiras o do governo do 
president Getulio Vargas. 

A própria agencia “Renter” pus 
dlicou um telegrâmma em quo se 
annunolava ter rebentado no Brn- 
all v"3a revolução e que 6 sovimen- 
to tinha partido do Exercito, apola- 
do pela população cívil. 

» Outras informações, procedontes 
de Montevideu, dizem quê os jar 
chaos capital noticiavam o 
“movimento. 


aconteci- 
termos, 
 tranquiliisaram a opinião publica, 


COMMENTÁRIOS SOBRE A 

TENTONA: EM: PARIZ 
PARIZ,; 11 (H.) — Informações 
de Londres, dizem que foi all an. 
nunciado o mallogro do movimento 
integralista no Brasil, As noticias 
malmente, na “capital” britunnica. 
com os titulos. bra- 


comentarios especines. 
; A embai 
e fa Pao di te 


nicasse durante: todo o dia as in- 
formações que fosso recebendo. 

Destacados membros da colonia 
brasileira e innumeras personal 
des: argentinas visitaram a 
embaixada para manifestar o seu 
repudio aos acontecimentos desta 
madrugada eo seu apolo e felici- 
tações no presidente Vargas, por 
ter -suffocado rapidamente a in= 
tentona, 

EM PORTUGAL 

LISBOA, 1! (U. P.) — A pro) 
sito. da, Intentona Integralista” ve 
Fificada no Rio 0e Janeiro, a em- 
baixada do Brasil e) dos jore 
naes a seguinte nota” 

“Um grupo de civis, associados q 
inferiores da Armadá, tentou, sém 
resultado, assaltar o Palacio “Gua- 
nabara e o do Ministerio da Ma- 
Finha”. 

jo amanhecer: reinava comple 
ta caima em todo o territorio Da 
cional”, 


MANIFESTAÇÕES DE SYMPATHIA 
EM BUENOS AIRES PELO DESFE-| 
CHO DOS ACONTECIMENTOS 
BUENOS AIRES, 1 (H.) A em- 
baixado do Brasil foi visitada no 
correr do dia por numerosas perso- 
nalidades que foram externar ao sr. 
Lule Guimarios Junior as suas ma- 
nifestações de solidariedade por mo- 
tivo dos acontecimentos do: Rio de 
Janeiro, % 
“Foram expedidos desta capital 
numerosos tel as de felioita- 
qêes no te Getulio Vargas. 
ni das primeiras pessoas m tele- 
“graphar foi o ex-embaixador no 
Rio de Janeiro, ar, Ramon: Carcano, 


ASSUMPTOS EXAMINADOS PELO CON- 
SELHO DE COMMERCIO EXTERIOR 


Ds productos “brasileiros na Suecia — Reiucção de tari- 
fas alfandegarias — Officialisação da Camara de Com- 
mercio Franco-Brasileira de Pariz 


: RIO, 10 (“Estado”) — Commu- 
micado do Berviço de Imprensa do 
Ministerio das Relações Exteriores: 
+Benlisou-so hoje no Palsolo Tta- 
mataty q 14.0 sessão ordinaria do 
Conselho Federal do Commercio 
Exterior. 


Delxaram. de comparecer com 
causa: justificada os 6rs. Benjamin 
do Monte e Euvaldo Lodi. 

+ A sessão fol successivamente pre- 
sidida pelos srs. Barbosa Gameiro 
e João M. co Lacerda. 

Lida a acta da sessão anterior, o 

conselheiro João de Lourenço de- 


pelos jorni . 
cutir o parecer do “conselheiro 
Franklin de Almeida sobro expor- 
tação de cames. falhra em. “con. 
fisco cambial”, expressão que não 
havia empregado. 

O conselheiro Porto Moltinho pe- 
ediu que se escisrecesse o trecho da 
acta referente á decisão do Con- 
melho em relação ao seu parecer 
tobre empacotamanto e sellsgem do 
chá, a qual fôra de que q Secreta- 
ria elucidasse certos pontos ds 
questão que- no relator pareceram 
obscuros: 

Foi lido 8 segui: o resumo .do 
expediente, 


PARECERES: APROVADOS 


Communtcou o director executivo, 
que o presidenta ds Republica ap- 
Drovara os seguintes pirecere: 

a) — do consultor technico Mt- 
asel Penna sobre legislação de f 
otras commercines; b) — do con 
selheiro Pedro Mendonça Lima so7 
bre credito agricola c Ihtustrial. 

“O director executivo deu conhe 
cimento dos documentos enviados 
pelo presidente da Republica, cons- 
tantes da lista ohnixo: 

a) — telegramms do sr. Vioto- 
rinn Minecnotto, presidente da As: 
moelonão Commerols! de Pelotas, 
“sottattando. em mona dor cultivos 
dinres do Estado do Rlo Grande 
Bul, a elnboracão de uma lei rel 
tiva no fomento da industria do 
ciuebracho nacional, que faculte à 
installação de fabricas desso pro-. 
ducto, no longo da fronteira bra- 
sifeirs com o Paraguay: bl — te 
legrammas do Consorcio Protissto- 
nal Ooperativo de Madeireiros 
Pasantundonse, da Coonerativa Ms 
detrotra Alto da Coxilha Limitm 
e da Connerntiva Madeireira Ca- 
xlenne Limitada, om nome dos 
pronctores das resnectivas zonas, 
Abnelinndo para a criação do Tasti- 
tuto Nacinnal do Pinho e conflr- 
mando o seu apoio integral á essa 
intelativa; 6) — offiolo dirigido no 
ministro da Fazenda peis titular 
en Agricultura, intercedendo para 
cine a tnxa esnecinl de 160 ráis por 
kilo seja atribuida ao arseniato 
de chumbo, tendo em vista o 6eu 
tngó emprero na lavoura: d) — 
do Escritorio Geral de Informa- 
cões sobre o Brasil em Buenos 
Atrea: 1) — Offlolo dirigido no sr. 
José Melcher, - interventor federal 
no Estado do Pará, referente no 
fornecimento de dormentes nos 
: Fstadas Unidos — com o processo 
do Ministerio da Agricultura); 2 — 
officio: sobre exportação de orcht- 
deas: 3 — officio sobro sulpbato 
dr aluminio e alumen: 4 — offl- 
elo tratando da supressão da ta- 
x+ nddicional de 10 olo sobre o pi- 
nho. 

O ministro Barbosa -Carnetro deu 
nolenele ao Conselho do telegram- 
ma do presidente da Republica 
agradecendo as homenngens que 
lhe foram prestadas por motivo do 
veu aniversario natallol». 

Communicot o diretor executi' 
que os, Grs. Octavio do Abreu 
Lutz Sparano, directores, respecti- 
vamente, dos nossos escriptorios de 
informações em Buenos Alres e 
Roma. attendendo ao convite do 
Conselho, compareceram A uma 
des proximas tensões 

Partloipoit tambem que no correr 
da semana passada recebera os di-- 
rentores das principaes companhh 
de navegação. que fazem o traí 

Bnrte de frutas pars o Rio de 
Prata, com os quees tratára de cle- 


A SITUAÇÃO DO COMMERCIO DE CAFE" 


iherme Wolschenck, 
tão ver quanto a majoração dos 
fretes iria onerar a nosst exportê- 
cão de Inranjas. Disse ainda que 
tivera a satisfação do ser infor- 
mado de. que em breve entrariam 
em serviço os novos navios do 
Lloyd Brasileiro que dispõem do 
camaras frigoríficas, sendo propo- 
sito desta companhia não augmen- 
tar à tarifa do anno e 
Em face dos argumentos que 
tepenideu, toi então” apresentada 
uma contra-p que ni 
de acceitar, pedindo, então, os di- 
rectores, mais uma semeria pa 
decidirem de modo definitivo. 


tem manifestado pela questão, 
que por occastão da ultima ent 
vista que tivera com s. exa. fl- 
car assentada uma visita ao Con- 
“olho para 8, exa.  d'spor vários 
problemas interesse para à 
toonomia fluminense. 

O conselheiro Porto Moltinho 
tez vlog'osas referencias a um ar- 
tigo publicado mo “Jornal: do 
Commercio” sobre o “commercio 
exterlor do Brasil em Janeiro” « 
declarou que tendo tido a opportu- 
nidade de assistir ao desembar- 
que do material destinado à Es- 
tradá de Ferro Central do Brasil, 
pedia que «e consignasse em acta 
um voto de louvor ao governo e 
é direcção da Estrada pela real!- 
snção de tão util iniciativa, e que 
trará grandes pera o 
commercio. Apresentou s, exa. 
ums exposição einborada por ums, 
tommissão de madeireiros, . reuni- 
É de Materines de 
Construcção, w respeito da cria- 
ção do Inst'tuto da: Madeira, bem 
como um protesto asstgnedo - por 
nove, proprietarios de serrarias no 
Estado do EEspirito Santo sobre O 
mesmo assumpto, 


OS PRODUCTAS BRASILEIROS 
NA SUECIA 
Finalmente, o director executi- 
vo commtinicou uma Informação 
legação na gueeia. relã- 
no commercio exterior 
nsquelle pala em Fevereiro ulti- 
mo, da qual se verifica que 4 m- 
portação dos nossos productos 
oahlu naqueite periodo em Fela- 
cão ao do anno anterior, pols pas- 
sou de 3.054.000 Coroas à «seres 

2.296.000 coroas. 

Verificou-se, no mesmo periodo, 
na exportação aueca para o Brasil 
tambem uma baixa, tendo descido 
do 1.003.000 coroas para 725 mil 
cor 

No mesmo periodo o valor to: 
tai da importação e da exportação 
augmentou, passando de «veces 
133.382.000 “pata 147.092.000 6 .. 
155.033.000 para 194.121,00,  res- 
pectivamente. - 

passando-se 4 ordem do dia, fot 
approvado, wnanimemento, o  pa- 
recer do conselheiro João de Lou- 
Tenço, sobre concessão para a rea- 
tisação de um sorteio automobilis- 

Lido e posto em discussão o P 
recer do consultor tecnico Proc 
rico Cesar Burlamaqui, reforente 
no abatimento sobre ns taxas 
bradas nos portos organisados, 
titulo do “atracação” e “utilisa- 
cão” delle pedtu e obteve vistas o 
consultor technico Adamastor Li- 
mo. 


REDUCÇÃO DE TARIFAS ALFAN- 
DEGARIAS 

Posto em discussão o patecer do 
consultor tochnico Mistel Penna 
sobro reduoção das tarifas aifan= 
degarias, o conselheiro Porto Moi- 
tinho manifestou-se de nocórdo 
com as mas conclusões, disçor- 
dando. porém, em parte, dos Tes- 
Póstivos fundamentos. aPós O que, 

4 o parecer approfado. 

Apresentado Pelo consultor te- 
ehnico Léo de Affongeca O seu Di 
tecer relativo À conferencia do 
Gabriel de Carvalho, sobre co: 
nomia, Finanças o a possivel ele- 
vação do Brasil & potençia naval 
de primeira ordem, o conselheiro 
Porto Moltinho pedtu vistas do 
Prrambeim o 'ênisalhetio jogo! Ma 


"| tos integralistas, Por volta da uma 


soccorro sob o comimando do pro- 


tor no Rio Grande do Sul. 


O ATAQUE AO “MINISTERIO DA 


armados. Aproximando-se das ren- 
tineilas, os cabeças do grupo, che 


entrada o dirigindo-se é casa da 
guarda bradaram ás armas, Os sol- 
dados leyantaram-se e depararam 
com revólveres apontados. A guar- 
da, composta por soldados do Bata- 
ihão de Fuzileiros Navnes, 
estabelecendo-se luta. Em numero 
maior, os assaltantes, com « vanta- 
gem do surpresa, obrigaram os sol- 
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A occupação do Palácio Guanabara foi um dos pontos visados pelos sediciosos — O ministro da Guerra e o .co- 


tonel Cordeiro de Faria commandaram as tropas de .soccorro aos'.defensores do Palacio 
cabana é 


O JULGAMENTO DOS CABEÇAS DA REVOLUÇÃO 


contra o forte Copa 


— -Tentativa 


TA 


: Q edificio: do Ministerio da Marinha foi tomado de assalio por um grupo, de revolucionarios armados que se 


RIO, 11 (“Estado”) — A cidade 
fot “surprebendida noje pela ma- 
drugada com s irupção de um 
movimento organisado por elemen- 


hora ouviçam-se' no centro urbano 
[tiros esparsos, - cujas —detonações 


bilêos, “usinas -electricas, bancos e 
quartels, tendo no pescoço um len- 
so branço-em que se lia à palavra 
ivante”, Alguns ostentavam, mes- 
mio, O slgms, Pequenos grupok apro- 
ximavem-se desses estabelecimen- 
tos e do improviso tirotoavam com 
8% guardas, De Janelas de edift- 
elos do centro urbano eram ou 
vidon' disparos, Em muitos logares 
explodiam bombas, 
+ Ou raros transeuntes eram intt- 
mados a recolherem-se 4s suas ro- 
sldencias, mas o trafego achava-se 
Já paraiysado. De quando em 
quando ouvla-se o estrondo pro- 
duzido por peças de artilharia qué 
visavamos assaltantes do Ministe- 
rio da: Marinha. Emquanto !sso, 
automoveis, a todo momento, cru- 
zavam a cidade conduzindo auto- 
ridades políçises e chefes militares 
em providencias á repressão do mo- 
vimento, 

A policia vinha acompanhando » 
vrdidura da desde algum 
tempo, mao a “articulação fot, pre- 
olpitada e assinh houve certa syr- 
presa com a deflagração do mori- 
mento. y 


O ATAQUE AD PALACIO 
GUANABARA 
Ow rebeldes Incumbidos de asml- 


metralhadoras em três pontos, ini- 
elando logo o tiroteio. 

O preiidente da Republica tomou 
providencias para a resistencia, em 
companhia de pessoas de aus fami- 
la e de alguns funcolonarios que 
usaram duss metralhadoras. Os fu- 
ailetros fieis, entrincheirados, mane 
tinham tâmbem a resistencia 

Nesse interim partiom tropas de 


prio ministro da Guerra e do co- 
ronet, Cordeiro de Faris, interven- 


Esso força procurava atacar os 
assaltantes, nchando-se Já nas im- 
meditações tambem contingentes ds 
Polícia Militar e da: Polícia Espe- 
elal. O ataque era dificil, pois os. 
disparos podiam atingir as pes: 
“088 que se achavam no Guanaba- 
78. Uma pessos da familia do sr. 
Getullo Vargas; que pratica ten- 
nis no Pluminense, tem a chave 
do portão que liga o parque do 
palacio pelos fundos com o estadio, 
Aberto. esse portão, por elle entra- 
ram as tropas fieis, podendo então, 
após algum tempo de fuzilaris, res 
pelitr os, assaltantes, muitos dos 
quaes tombaram mortos 'e feridos. 
As forças commandadas pelo coro- 
Det Cordeiro de Furia e outros of- 
ficlses apristonaram 15 dos assal- 
tantes, Iançando-se em perseguição 
do cutroa que fugiram, A's 7-ho- 
ras sinda havia écos de tiros de 


MARINHA 


O edificio do Ministerio" da Ma- 
Finha foi tomado de assalto por 
um grupo composto de militares 


fiados por um officiat, forçaram a 


reagiu, 


dados. a renderem-se, A sentinelin. 
& dois cabos foram mortos por-essa 
necastão. Alguns dos que se acha- 
vami do lado interno, percebendo do 
que se tratava, fizeram disparos 
sendo logo secuhdados por soldados 
ds Policia Muntcipal que rondavam 
as immediações.- Eram, entretanto, 
em numero reduzido e foram repel- 
lidos. Grupos de ocupantes do edi- 
fiolo do Ministerio da Marinha 'vie- 
ram depois atacar a guarda do Ji 
misterio da Fazenda, na esquina da 
av: Rio Branco, guarda esta com- 
ponta de soldados da Policia Mit- 
tar, travando-se o tiroteio. Pouro 
dépols o commandanto Bllvio He- 
eXel, ajudante de ordens do minia- 
tro da Marinhs, avisado do que 
occorria, deixava m sua residencia 
Mndo communicar os acontecimen- 
tos fquelle titular. Dirigindo-se 
após para o Ministerio esse mesmo 
Official fôt recebido por uma raja- 
ds de metralhadoras, quando ainda 
se “encontrava dentro de seu auto- 
movel. 

A esse tempo uma bateria -do 
Corpo de Fuzileiros Navaes Já com- 
batia 08 revolucionarios  bombar- 
deando o edificio (do Ministerio. 
Essa providencia fot tomada pelo 
commandante Arthur Seabra, pou- 
co depois de haver recebido um te- 
tephonema do chefe dos amotina- 
dos que lhe dissera ser inutil resta- 
tir porque ó presidente” da Republi- 
ca Já no encontrava preso. 

Poucó tempo após chegaram ao 
Ministerio o almirante Aristides 
Guilhen que determinou varias pro- 
videncias e assistiu & retomada do 
edificio, 

Forças do- Exercito foram envia- 
das tambem so local ajudando O 
tombete aos: revoltosos. 


ASSALTO A” RESIDENCIA DO 

GENERAL GO'ES MONTEIRO 

Um grupo de individuos armados 
à ostentando 'lenco branco ao pes-: 
coça; o etgnal- convenelonado -pelos 
atacantes, cercaram as redondezas 
do edifício de apartamentos & rua 
Juyllo de Castilho, onido reside o ge- 
peral-Góes Monteiro. Emauanto al- 
«uns inttmidavam: de aras em pu- 
nho os raros transeuntes, outros 
tórçavam a porta do edificio, que- 
brando os vidros e arrombando né 
portas. Uma vez no interior foram 
directamente no apartamento do 
general Góes Monteiro e aht tenta- 
ram arrombar a porta. não o con- 
seguindo. Minutos: ápés-s- retirada 
dos assaltantes chegava no local 
uma turma” de Investigadores. O 
general Góes Monteiro communt- 
cou-se por teléphone com a Policia 
Central e'com o Forte de Copaca- 
bens. de onde seguiram soccorros 
por um contingente de praças. 


Noticia-se que o Tribunal de Se- 
gurança reunir-se-á dentro de vinte 
* quatro horas e procederá no Jul- 
gamento dos cabeças da sedição 
desta madrugada. 


DETIDO PELOS REBELDES O CHE- 
FE DO GABINETE DO MINISTE- 
Ê RIO DA GUERRA 

Um grupo de rebeldes prendeu o 
coronel Canrobert Costa, chefe do 
gabinete do ministro ds Guerra, 
levando-o de automovel e soltan- 
do-o na estrada do Corcovado. 
FERIDO O MINISTRO DA GUERRA 
O ministro da Querra, chegou 
ao Palacio Guanabara pouco após 
o inicló do ataque dos assaltantes, 
Uma granada de mão rebentando. 
nas proximidades, attingiu de ras- 
pão o rosto do general Eurico Gas- 
par. 
ATAQUE A RESIDENCIA DO GE- 

NERAL BENICIO DA SILVA 


Ao mesmo tempo que oecorris 0 
ataque so Palacio Guanabara era 
tambem atacada a residencia 
do general Valentim” Benício 
da Silva, commandante ds gusr- 
nição- da Vila Militar. Es- 
se official que reside com sua 
familia à rua Paysandu estava 
no- momento recolhido aos seus 
aposentos. Em consequencia da lu- 
ta que se estabeleceu a esposa do 
general Valentim Benício ficou 1e- 
rida a bala, sem gravidade. 


REDUCTO INTEGRALISTA NA 
ILHA DO GOVERNADOR 


O ultimo reducto dos insurrectos 
ers n estação de radio da Marinha 
de Guerra da ilha do Governador. 
Assumia gravidade o movimento 
ami, pois a situação topographica 
estação tornava difficil dominar 
os rebeldes. Immedistamente. o 
commandante ds Aviação Naval 
mandou para o local tropas ao 
mesmo tempo que da base de de: 
fesa minada seguiram reforços. As 
metralhadoras dispararam durante 
toda a madrugada e n manhan 
velo encontrar sitiantes e sitindos 


e 


INTELLECTUAL DO MO- 

SUBVERSIVO 
O “delegado especial de seguran- 
ga-política e social, sr. Israel Sou-, 
to conseguiu apurar, 80 que se no- 
tícia, que o sr. Plinio Salgado 6 6, 
chete intellectual do movimento. 
Eram executores de suas. ordens 
os srs. Barbosa Lima e Belmiro, 
Valverde, que se encontram pre- 
sos. 


DECLARAÇÕES DE UM ASSAL- 
TANTE 


O AUTOR 
vi 


Foi preso o fuzileiro naval Luiz 
Gonzaga apontado como o que fe- 
riu o sargento da guarda do Pala-. 
elo Guanabra. Interrogado na po- 
lcia Central disse que hontem é, 
molte, de accórdo com ordens. que 
recebera de seus maloraes de 'par- 
tido devis' encontrar-se na .“Gruta| 
da. Imprensa”, na avenida  Nio- 
meyer, com o sr. Benjamin de Oli-| 
veira, que o conduziu para a sua 
casa de onde. então. sahiu um ca) 
minhão com 25 homens bem arma- 


dos rumo so Palacio Guanabara, 
Atrás desso caminhão vinha um 
carro particular onde se encontra- 
Belmiro Valverde e 

outros homens armados. Esses dois, 
acctescentou, 

 cessada a re- 


aistencia do Guanabara, assumir 
provisoriamente o poder. 


PRISÃO DE FABRICANTES DE 
BOMBAS 

A polícia descobriu os fabrican- 

tes das bombas empregadas no as- 


Gavea. 


INCENDIOS 
Fazia "parte do programma dos 
rebeldes provocar manifestações de 


bro. Guardas civis conseguiram, 

vntretanto, evitar que o fogo to- 

masse proporções, apagando a mé- 

cha ahi atirado. 

ASSALTO A DELEGACIAS DIS- 
TRICTAES 


ai 
invadido por um Erupo qu 
diva tiros um gulrda civil que 
tentava defender à entrada. O Dor 
Meisi foi ferido por um tiro na 
coxa esquerda. 
UMA BOMBA NO TRIBUNAL DE 
SEGURANÇA 

Pele madrugads, de um automo- 
vel que passava pela avenida Os- 
waldo Cruz fo! lançada, À porta 
do Tribunal de Segurança, um vo 
lume que quast atingiu a sentir 
nella. Esta verificou tratar-se de 
uma bomba colocada dentro de 
uma lata. Solentificado do occor- 
zido o presidente do- Tribunal. este 
communicou-se Jogo com o minis 
tro da Guerra 'e com o chefe de 
polícia. 


corpos entre os quaes. 

mento de Cavaliaria Divistonaria. 

TENTATIVA DE ASSALTO AO TE- 
LEGRAPHO NACIONAL 


grupo, 
compareceu no Telegrapho Naclo- 
nai. Tentaram assaltar o edificio 
mas foram recebidos a bala pelr 
respectiva guardo. Dois dos assal- 
tantes ficaram feridos. 
FERIDO O PRINCIPE D. JOÃO DE 

ORLEANS. 

O principe d. João de Orleans, 
official de reserva naval aerea fot 
attingido por uma baia quando em 
automovel pássava pela run do 
Gattete, de egresso à sua residon- 
cia, Conduzldo a uma casa de sau- 
de ahi fícou internado. O seu es- 
tado apresenta alguma gravidade. 


ocupada —- pelo 
Benjamin de Oliveira. Nesse pre: 


renderam depois ás forças legaes = E”-calculado em “cerca de seiscentas o numero de prisões efectuadas 
O AUTOR INTELLECTUAL DO MOVIMENTO 


Mo que se diz, a bala que o at- 

tinglu fot disparada por um guar- 

da « quem se recusára attendor 

quando o intiméára a párar o carro, 

TIROTEIO NA ESPLANADA DO 
CASTELLO 


Entrincheirados no edificio em 
comstrucção para a Polyclinica, -n& 
Esplanads do Castello, numerosos 
civis offereceram resistencia é po- 
licia quando esta tentava pren- 
del-os. 'Travou-se tiroteio que se 
prolonçou até as primeiras horas 
da manhan. Um contingente do 
Exercito prestou auxilio nos Inves- 
tigedores na luta contra os rebel- 
des. Houve varlos ferídos, 

O investigador Antonio Bitten- 
emurt de Lims recebeu ferimentos 
por bala no pulmão esquerdo, sen- 
do considerado grave o seu estado. 

Foram detidos nesse local diver- 
sos integralistas, 

REMOÇÃO DE CADAVERES 

'O Posto Central de Assistencia 
enviou ao Palacio Guanabara am- 
bulencias para o serviço de remo- 
ção de feridos. Foram dallt tam- 
bem transportados pars o necrote- 
rio do Instituto Medico Legal, 8 
corpos. Um delles já fol' identifi- 
cado. Trata-se. de Emilio José 
Vianna, estudante, de 18 annos. 
CONFERENCIA GENERAL 


DO 
NEWTON DE CAVALCANTI COM 
O MINISTRO DA GUERRA 
O general Newton Cavalcanti 
chegou às 14 horas e meia no Mi- 
nisterlo do Guerra, entrando a con- 
ferenciar com o titular da Pasta, 
PRISÃO DE UM MEDICO 
O commissario Brenno Alves, do 
10 districto, prendeu varios fnte- 
gralistas, entre os quaes um medi- 
co, quando colocavam bombas do 
dynâmito. na residencia do tenen- 
te Queiroz, commandante da Poli- 
cia Especial, é avenida Niemeyer. 


TELEGRAMMA DO MINISTRO DA 


PRESOS PARA A CASA DE 
CORRECÇÃO 

Varias levas de presos têm sido 

recolhidas á Casa de Correcção. A” 

tarde sahiu da policia central com 

o mesmo destino uma leva de 172 

presos, entre civis e marinheiros. 


O COMMANDANTE DO ATAQUE 
AO ARSENAL DE MARINHA 
No Posto Central deu entrada o 
10 tenente da Armada,  Armold 
Hasseimann, apontado como um 
dos commandantes do assalto no 
Arsenal do Ministerio da Marinha. 
Esse official recebeu ferimento gra- 
ve que lhe causou a hyperesthesia 
dos membros inferiores e em con- 
sequencia disso, a morte. 
LUTA NO FORTE DE COPACABANA 
RIO, 11 (H) — Indíviduos far- 
dados atacaram o forte de Copa- 
cabana, sendo repellidos após bre- 
ve luta. 
ARMAS UTLISADAS PELOS 
INTEGRALISTAS 


RIO, 11 (H.) — Os intogralistas 
possulam armas modernissimas. 
Carregavam granadas de grande pº- 
der, dynamite, granadas incendia- 
rias e “parabelluns”. do ultimo typo. 
NO NECROTERIO 

No necroterio encontra-se ainda. 
O corpo do guarda municipal Ama- 
ro Mártins, ferido mortalmente 
por um grupo de integralistas no 
rua 2 de Dezembro, quando defen- 
dia “um posto telephonico all 
existente. 
APPREHENSÃO DE ARMAMENTOS 

E MUNIÇÕES 


Uma caravana de investigadores 


dio a policia encontrou grande 
quantidade de munição e petrechos 
dellicos. 


OCCUPAÇÃO DE. ESTAÇÕES 
TELEPHONICAS 


ho se iniciar o moviitento, o 
rebeldes occuparam tres estações 
telephonicas da Light tentando 
assenhorear-se de outros. NG esta- 
cão da rua General Canabarro tra- 
vou-se. forte. tiroteio entre a 
licia o integralistas. Muitos 
tes, que manejavam revólveres e 
metralhadoras. foram aprislonados. 

OUTRA PRISÃO 

A policia prendeu á tarde o in- 
dustrinl João Daré. 

O GENERAL BERTHOLDO 
KLINGER 

Nottclou-se a prisão do general 
Bertholdo Klinger como envolvido 
nos acontecimentos. Essa noticia 
rorém fot mais tardo desmentido, 


A UTILISAÇÃO DE POMBOS 
CORREIOS 
A policia apprehendeu varias 
eafolas contendo  pombos-correlos 
que deveriam ser utilisados pelos 
rebeldos para transmissão de men- 


ságem para os Estados. 
FUZILEIROS NAVAES PRESOS . 


vaes presos na Ponta da Armação, 
em Nictheroy, a 
CHEFES INTEGRALISTAS PRO- 
CURADOS PELA POLICIA, 
nf POlicia procura activamente os 
Barbosa Lima o outros chefes 1n= 
tegralistas, - apontados como res 
ponsaveis pelos acontecimentos. 


OS SOCCORROS DA ASSISTENCIA 
PUBLICA 


A Ageistencia Publica soccorreu 
numerosas pessoas feridas por Bar 
la e por estilhaços de granada. 

OS INTEGRALISTAS TENTAM 
ASSALTAR A ESTAÇÃO DE MAUA! 

No início ido movimento subver- 
alvo um grupo numeroso de inte- 

tentou apoderar-se da es: 
Barão de Mauá da “Leopol 
dina Railway” procurando inter 
romper as. communicações telepho- 
nicas e ferrovisrias da mesma es 
trade. Tropas do Exercito foram 
enviadas ao local pondo em de- 
dandada os rebeldes. 
AVIÃO MYSTERIOSO 

Noticia-se que um avião, hon- 
tem, com o prefixo P. PA. P. 
dahiu de Bello Horizonte ho meio 
dia para esta capital. No meio da 
viagem porém recebeu um radio 
que o aliudido 


diciosos. A polici 
diligencias para a captura do pi- 
loto afim de esclarecer o caso. 


SOLIDARIEDADE AO PRESIDEN- 
TE DA REPUBLICA 

A directoria da Associação Com= 
merclal do Rlo de Janeiro estevo 
hoje incorporada no Catiete afim 
ae levar ao presidente da Republi- 
ca a solidariedade das. classes  con- 
servadoras. 

NO CATTETE 

O prestdente da Republica como 
de costume chegou ao palacio do 
Cattete pouco depois das 14 horas 
onde despachou com os ministros 
qa, Tasenda o interino do Traba- 

Tambem estiveram no Catete 08 
Gemais ministros de Estado o pre- 
feito tão Districto Federal, que 
eonferencioram com. o chefe da 
nação, além de grande numero de 
pentoas de todas as classes socints, 
altas patentes, diplomatas e mo- 
gistrados que foram levar sus 
congratulações pelo destecho dos 
ultimos acontecimentos. 

A AVIAÇÃO MILITAR 

RIO, 11 (H.) — Ao contrario do 
que se noticiou, reinou absoluta 
disciplina na aviação militar, não 
se tendo verificado Bill prisão de 
nenhum official. 


PRISÃO DE UM GENERAL 
REFORMADO 


fO. 18 (E) mo Intorni ma 
vespertino que entre os se 
encontra um general reformado 
cuja Identidade não fo ainda re- 
velada. Esse militar chegou preso 
em companhta de-mais duas pes 
soas, cujos nomes tambem não se 
conhece. 

BANCARIOS DETIDOS NA DELE- 
GACIA DE ORDEM POLITICA 
RIO, 11 (H.) — Foram condi 

aidos presos é Polícia Central e 
apresentados no delegado da Ordem. 
Política e Social. os bancarios 
Henry Sess, Eugênio Lyra, Edo Pe- 
reira. Arnaldo Luta de Carvalho, 
Arnaldo Echare, Celso Menna Bar- 
reto e Frederico Volsg, pertencen-, 
tes ao Banco Germanico. Os re- 
feridos bancarios, so que consta 
acham-se envolvidos no movimen- 
to lrronipldo na madrugads 

hoje. E 

DETENÇÕES EFFECTUADAS EM 

TRAJA! ã 
RIO, 1! (H.) — Pelos guardas 
do posto da policia municipal em 

Pavuna, foram & tarde, na 

estação de Irajá, os seguintes elo 

mentos da Acção Integralista Bra- 
afleira: Miguel Malhade. Julio 

Ferreira Serpa, José Palacio e ou- 

tro, que se recusou a dar o seu no- 

me naquelle posto. Os presos fo- 
ram mandadós apresentar na Po- 
lcia Especial. 


CORONEL EUCLYDES 
DE FIGUEIREDO 
O delegado especial de Seguraná 
política e Social requisitou a pres 
sença do coronel Buciydes Figuel- 
redo, preso no Hospital da Policin 
Militar, afim de ouvi-o sobre os 
ultimos acontecimentos. 
jornaes informam que: hon- 
tem, cerca das 21 horas, dois 1 
dividuos, úm deiles fardado de 
ficial do Exercito, procuraram fé 
lar com o official de dia do 
tel de Policia Militar. Exhibiram 
um: ordem de iberdade para o 
coronel Euciydes de Figueiredo, n5- 
signada pelo sr, Israel Souto. 
Aquelie official, * descontiando dn 
authenticidade * do documento, 
communicou-so com a aludida 
autoridado que declarou ser o mes. 
mo falso, determinando, ao mes. 
mo tempo, fossem 08 SEUS 
tadores. Taso feito, appre- 
endido tambem o - automovel em 
que ellos viajavam. No interior do 
carro, além de munição, foi en- 
contrada uma farda de coronel 


4 


que, segundo declarações dos pre. 
Eu 


sos, se destinava no coronel 
clydos de Figueiredo. 
O NUMERO DE RISÕES 
Ontcula-so em 
numéro do prisões 
ltares effectundas em consequen- 
cia dos acontecimentos da madrt= 
gado de hoje. 


Gee 


ria de Lacerda pediu vistas" do 
processo de que é relator o conse- 
iheiro João de Lourenço sobre cer- 
fificado de origem das mercado- 
rias passadas pelos escriptorios de 
propaganda o expansão commer- 
ciay do Brastl. 

Fol approvado o páracer do con- 
selheiro João de Lourenço sobr: 
difficuldades encontradas par ex- 
portação de pequenas partidas do 
café, O conselheiro Porto Motl- 
nho disse que votava a favor do 
parecer, mas que enéarecia a nt- 
cessidade de ser simplificada a bu- 
rooracia existente em torno. da 
exportação em geral, 


CAMARA DE COMMERCIO FRAN- 

CO-BRASILEIRA DE PARIZ 

O consultor technico .Adamastor 
Lims, tendo tido vista do processo 
sobre ofliciálisação da Camara de 
Sommércio | Pranco-Brasleira de 
Parz, que f6ra relatado pelo con- 
selheiro Porto Moitinho, apreseus 
tou uma conclusão  substitutiva 
do parecer. 

Reaberta a discussão, mostrou o 
conselheiro Porto Moltinho que as 


MOVEIS 


conclusões do ambos “os pareceres 
oram Identicas, fazendo apenas di- 
versidade quando ao fundamento, 
deu os motivos por que encarou a 
questão pelo indo Juridico. Balien- 
tou de modo geral a actividade das 
camaras de commeroio, fazendo es- 
pecinl referencia nos optimos ser- 
viços prestados no paiz pelas Ca- 
meras de Commercio Americana o 
Argentino-Brasiletra. 

Ponderou o conselheiro Torres 
Filho que a matoria das Camaras 
de Commercio foi objecto de uma 
these dac mais estudadas pela Con- 
ferencia Pan-Amoricana de Com- 
mercio. realisada em Buenos Aires 
em 1945, e que o asmmpto se en- 
trelaça com a politica commercial 
é comi o princípio da boa vizinhan- 

tão preconisada pelo presidente 
pevelt,. 

Referindo-se no commentario fet- 
to pelo dr. Porto Moitinho, acerca 
das camaras estrangeiras, mostrou 
o importante papel que, em certo 
momento, desempenhou & Camara 


ferecida pelo dr. Adamastor Lim, 
achando que n officialisação Impor- 
taria na interferencia do governo 
na vida interna do institutos es- 
tranigeiros. 

A seguir. foi approvado um subs 
titutivo apresentado pelo consultor 
technico Adamastor Lima, tendo o 
conselheiro dr. Porto Moliinho Als- 
enrdado e apresentado uma daciara- 
são do voto. 

Esclarece: o conselheto João 
Maria de Lacerda, que presidia a 
sessão, que o conielhetro Lodl no- 
dira vistas do parecer do dr. Mi- 
saci Penna referente á mnjoração 
de tarifa alfandegaria sobresalento 
de couro para teares, e que devol- 
verá o próceso com um .voto, con- 
cordando com o parecer. Proferida 


SITUAÇÃO DO CAFE 


Na hora das Indicações, o conse- 
fheiro Lacerda "apreciou 8 sttunção 


de Commercio Argentino-Brasileira, 
na defesa doa nossos interesses 


MARCENARIAS REUNIDAS 
Rea-de: Carmo, 1d 


ma opinou a tavor da colcusto of 


do nosso café referindo-se à «mi 


“cado é de 700 mil sacas e ponderou | 


necessidade de serem augmenta- 
das ns entradas de cató no Rio. 
que facilitará aos portadores aceci 
tarem pedidos de varios milhares 
de macas tornando-se assim mais 
fneil melhorar a balança comme: 
clal de 100 n 200 mil libras. 


Referiu-se, ainda. ao artigo iutt- | 


vulado: “O problema  econanten" 


publicado no "Oorrelo da Manhã”. 
tratando do decrescimo verificado 
nos primierfs mezes do anno va 
nossa exportação. E 

Alludiu ás suggestões tus apre- 
sentara, esto anno, om 8 do Março, 
25 e 28 de Abril. e lembrou ser 
agora o momento proprio parn se 
estudar convenientemente n situa- 
cão do café. 

Externou o conselheiro Lacerda n 
sun satistncção pelo acto do minis- 
tro da Fazenda, segundo us deter. 
minações do chefe da nação, con- 
vocando, na qualidade de presidon- 
te do Conselho Technico de Econo- 
mia e Finanças, os membros des 


[Guia de exportação do 


Districto Federal 


RIO. 11 (“Estado”) — Fol asst- 
gnado decreto-lei criando a guia 
| de exportação do Distrioto Federal. 

de uso obrigatorio o extensivo à 
todas ns mercadorias nacionses cu 
nocionalisadas que enhtrem desta 
capital para qualquer localidade 
brasileira, seja quai fôr o meto de 
transporte. inclusive as exportadas 
por "colits postaux” ou vin aerea, 
só não sehdo exigível a gula para 
a bagagem que acompanhar O Das- 
tmgoiro. 


AUTORISAÇÃO PARA 
PESQUISA DE MIN 


RIOS 


RIO, 11 (“Estado”) — Foram as 
alanhdos decretos nutorisando 


IONA: 


NOTAS OFFIG 


IES SOBRE AS 


OCCORRENCIAS DE HONTEM : 


Os communicados expedidos 
cia da Republica, Ministerio 


fatura de Policia do Districto Federal 
- CIRCULAR AOS SECRETÁRIOS DE SEGURANÇA 


expediu por telegramma nos ga- 
vernos estaduses, a seguinto cir- 
cular; Ê 

“Elementos integralistas tenta- 
ram esta madrugada um golpo de 
força, assaltando o palacio Gua- 
nabara e o Arsenal de Marliha, 

Ao mesmo tempo, grupos isola- 
dos percorriam a cidade lançando. 
granadas no intuito de provocar 
panico na população, 

Qutros, em numero do 30, 06» 
cúperam de surpresa, armados de 
metralhadoras e granadas, o corpo 
da guarda do Palaçio Guanabara, 

Tentaram logo depois, pelo par- 
que, penetrar no recinto do pala. 
elo, não o conseguiiido diante do 
resistencia oferecida, No Interior 
do palecio estavam apenas o pre- 
aidonto Getulio Vorgas e pessoas 
de tumilia, afóra poucos homens 
de sua'guarda pessoal, 

O palacio foi desde logo «isolado 
dos assoltantes, sendo * defesa 
improvisado com escassos elemen- 
tos, a cuja frente se encontrava 
o proprio presidente ds Republica, 
uué empunhou seu revólver, 
- Immediataménte as forças toma- 
mm posição, prendendo muitos 
assaltantes, que restotiram, haven- 
do mortes. 

O Arsenal de Marinho fot logo 
retomado por forças do Corpo de 
Fustletros Naves,  eftectuando-se 
multas prisões, 

Nova intentona integralisto, assu= 
mindo caracter pessoal, causou 
profunda indignação e, por 1sso, 
Erande fo! a massa de pessoas que 
mecorreu no palacio "Guanabara, 

Não houve nenhuma outra per. 
turbação da ordem na capital. 

Estão presos varios Integralistas 
destacados. Noticias de. todo o: paia 
em completa calma. — Lula Verga- 
ta, secretario da presidencia. 
ACÇÃO DA POLICIA CONTRA OS 

ORES DA ORDEM 

OMiniiterio da Justiça distributu 
& seguinte nota: 

“Individuos interessados na per: 


haver grande risco em permanece- 
rem aqui. Trata-se de Pam donto 
nado a alarmar a população: 
Póde ficar tranquilia que na- 

da ha de anormal. A Chefatura de 
sta imo 
Ta 

cobertos e detidos! A Pro 


NOTA DO ITAMARATY 


O Itamaraty disiribuu aos jor- 
naes a seguinto nota: 

“O Ministerio das Relações Exte- 
rores, ao tomar conhecimento dos 
Aconteclinentos da madrugnda de 

ME - uma circular -á 
ou ) 


do Brasil, conve- 
nlentemente do oceorrido, e dando 
instrucções para que desmintam 
tods e qualquer noticia tenden- 
elosa que, alterando n extensão e 
as consequencias do golpe fracassa 
do, posta provocar a confusão na 
opinião publica, estrangeira”, 


“PA CHEFATURA DE POLICIA 


A Chefatura de Policia distri- 
bulu 8 seguinte * communtcação: 

“A Chefatura do Polícia do Dis. 
tricto Federal, para tranquilidade 
da população, presta o seguinte es- 
clarecimento: "A situação da capi- 
tal da Republica encontra-so em 
absoluto domínio de 5. exa, o ar. 
presidente Getulio Vargas, chefe 
do governo; Bandos esparsos de 
integralistas procuraram lançar 
confusão percorrendo a cidade em 
automoveis, lançando bombas e 
dando tiros. Foram cffectuadas in- 
numeros prisões. Todos os chefes 
militares estão em seus postos e 
s.-exa. o sr. ministro da Justiça 
encontra-se na Cheátura do Poli 


pela secretaria da president 
da Justiça, Itamaraty e Ches 


cla. O unico posto oecupado: 
Febides, "0.º editicio * do "Mina 
da Marinhá, foi cercado pelo Regis 
mento de Fuzileiros Navoes, força 
flel ao governo, e que acaba do 
“ccupar o edifício, fazendo granda 
número de prisioneiro: 
COMMUNICADO DO CHEFE DE 
POLICIA 
. O chete de policia communiçong 
“O unico ponto de resistenciã 
Sccupado pelos rebeldes no Titnisa 
terio da Marinho, acaba de renders 
se ás tropas da Republica, . 
Trinta rebeldes foram aprisione 
dos, no interior do Palacio Guas. 
nobara, Foram effeotuadas, inuiis 
meras outras prisões, 
O presidente Getullo Vargas ese 


tá completamente senhor davi 4” 


tuação, — Felinto Muller —- ches 
to de policia", 


CIRCULAR AOS SECRETARIÓS ; 
DE SEGURANÇA DOS E! 
TADOS 


Pelo capitão chefe de pólicia toi 
passado o seguinto Indio-otreular 
nos secretarios de Segurança dos" 


Ce elêuaçã tal '€ do ud: 
“A situação na cap! o -ubé 
soluto dominio do governo aq 
ar, Getullo Vargas. 
esparsos” do integralis 
enlcularam Jevor “a confusão, Pers 
correndo a cidado em automoveis 
! jo bombas e dando tiros. 
Elfectuamos “Imuumeras prisões 
Todos os chefes militares. estão 
seus postos. O ministro da Justi 
está aqui ha Qhefaturs. O unico 
ponto ocoupado pelos rebeldes 104 
o edificio do Ministerio da Maris 
nbs, já cercado pelo regimenta 
dos “fuzileiros que, depois de pous 
cos minutos, dará astuto q bglos 
neta, 

Gontinuimos a limpeza da, cid 
de. Enviarer noticias dentro da 
méin hora. Cordines sadações — 
Felinto Muller. 


SOLIDARIEDADE AO PRESIDENS 
TE DA REPUBLICA 


Aos chefes do policia dos Estar 
dos, toi transmitido o - seguinte, 
despacho: 

“Neste momento, c palacio Guás 
nabara está repleto de elementos 
do todas as classes que vão levas 
dimprimentos” do: nolidariedade — 23 
nosso chefe, prosidento Vargas, 
Cordises  shudações Felinta 
Muller, chefe de policia”. +, 


A TELEGRANMAS ENa 
TRE Os MEMBROS DO GOVERNO 
DO ESTADO E O SR. PRESIDENTE 

DA REPUBLICA 


Ao terem conhecimento doé gras 
vos acontecimentos quo vinham de 
so desenrolar na cupital-do pats, os 
ars, interventor federal no. Estado 
o Os nuxilinres do governo de te 
exa, enviaram o seguinte telegrama 
ma ao sr. presidente da Republica: 


cio Guanabara. Rio, Ali 
impressão ds aventura de intmi= 
gos do Brasil, saúdo v. exa, em meu 
aome o no dos meus auxiliares que 
esto subscrevem  congratulando-ma 
nova demonstração do fltalidado 
do rogime. Em 8. Paulo absoluta 
ordem fol mantida e renovo & Ve 
jossa firmo resolução tudo fas 
ter em beneficio superiores — intes 
resves maclonaes, defesa do regime 
o dn pesos do. eminente chefe, 
convicto de que o destino commum 
exigo de todos nós a maxima: des 
dicação e a mais nbeoluts solidas 
rledade, 


entor 

Espirito Santa 
Cardoso, secretario du Bogurança 
Publica; Cesar Lacerda Vergueiro, 
secretario da Justiç untor, 
Mariano 


; Satles, 
secretario dn Fazenda: 
Wendel, secretario da Agricultura; 
Guilhermo Winther, secretario dê 
Viação; A. Meirelles Reis Filho, 80 
oretnrto da Educação; Prestes Mala, 
prefeito municipal de 8, Paulo; 
Tsldro Gonçalves, director do De 
partamento. das” Municipalidades; 
eapitio Armando do Figueiredo, ac 
cretario da Interventorl 


— Em resposta, os membros do 
governo do Estado receberam hon= 
tem mesmo do sr. presidento da 
Republica o seguínto telegramma: 

“Rio, 11 — Recebi € agradeço Q 
vosso telegramma de congratulo- 
ções por motivo da repressão da 
nova tentativa do perturbação ds, 
ordem, mêntindo-mo recontortado 
pelas manifestações de solidorio- 
dade que venho recebendo e ainda 
Fela maneira | nobre 6 patriotios 
com portaram as forças are 
madas ma defesa do regime, Cora 
ditos umranGÕOR, — Cefmiio” Mile 


mig 


Julgamentos no Supre- 
mo Tribunal Federal 


RIO, 11 (“Estado”) — O Supre- 
mo Tribunal Federal julgou hoje 
os seguintes processos referentes m 
S. Paulo'e Minas Geraos: 

26.695 — 8, Paulo — Paciente, 
Alexandre Waunsteta — Indofert- 
ram o pedido unanimemente, 

26698 — 8. Paulo — Paciente, 
Humberto Rodrigues Chrvalhoira — 
Indeferiram o pedido unanimemen- 


te, 

26.751 — Minas Gieraes — Pacion- 
Manuel Ferreira Pacheco — In- 
deferiram o pedido unanimemente, 

— O ministro Bento de Faria. 
presidente do Tribunal, apresentou 
& seguinte proposta para ser dis- 
cutída no proxima quarta-feira din 
18: “Acorescente-so no art. 20 do 
regimento interno. 

Paragrapho unico — O ministro 
que deixar O cargo, conserva esse 
fituio é 44 honras à alle inherem- 


Bubsttlua-se o art. 61 pelo se- 
guinto: “Haverá duas audiencias 
ordinarias cada semana. cabendo a 
presidencia dellas no presidente do 
Tribunal que designará tempo e lo- 
gar. Tratar-se-ão nellas de assum- 
ptos "referentes ao Tribunal pleno 
o ús turmas”. 


COMMISSÃO BRASILEI- 
RA DE COOPERAÇÃO 
INTELLECTUAL 


RIO, 11 ("Estado") — Esteyo re- 
unida 'á tarde no Itamaraty, sob a 
prosidencia do prof. Miguel Osorio. 
de Almeida, a Comissão Brasilel- 
tai de Cooperação Intellectual. En- 
teve presente 0 prof. Resualdo Por- 
chat, preshlonto da sub-commissão 
do São Paulo. 


ABERTURA DE CRE- 
DITOS 


RIO, 11 (“Estado”) — Foram as. 
slgnados decretos leis abrindo os 
creditos de 5 mil contos para o 
custeto das obras complementares 
do serviço de addução do Ribeirão 
das Lagos 6 de 1.500:0008 para a 
renovação da Policia Militar do Dis- 


trioto Federal, 
ANNIVERSARIO DE 
FUNDAÇÃO DA IMPREN- 


SA NACIÔNAL.. 


Decretos na pasta dã 
Guerra 

RIO, 11 (“EstaQ=") — Foram ass 
signados decretos, promovendo por 
antiguidado na arma de Avinçãe 
o tenente-coronel o major do que 
dro extra-numerario Bento Ribeira 
Carneiro Monteiro e declarando qua 


2 promoção do major “Altamira 
Roszany obedeceu no principio da 
antiguidade. . 


CAMARA INGLEZA DE: 
COMMERCIO 


RIO, 11 ("Estado") — Realisou-so 
hoje o almoço commemorntivo da 
21.9 aniversario da Camars Ingles 
za de Commercio. Esteve presenta 
o ministro interino do Trabalho. 


REGRESSO DO ;MINIS- 
TRO OSWALDO ARA 
NHA 


RIO, 11 (H.) — E" esperado amas 
nhan nesta capital, de regresso da 
sua viagem a Porto Alegro O sr. Ob- 
wnldo Aranha, ministro das Foin- 
ções Exteriores. 


PRESIDENCIA DO INS» 
TITUTO DO ASSUCAR É | 


DO ALCOÓL 


RIO, 11 (H.) — Annunciava-so 
hontem, Á noite, nop elroulos bem 
informados, que: será  assigna 
hoje o decreto do nomenção do 
ex-deputado Barbosa Lim, redes 
ctor-chefo do “Jornal do Brasil”, 
para presidente do Instituto do 
Assucar e do Alcool. 


ENTREGA DE CONDE- 


CORAÇÕES 


RIO, 11 (“Estado”) — O mulhtss 
tro (da Bolivia nesta capital tea 
N 


hoje entrega na sédo da » 
Vergueiro, dáb 66a- 
ori Condór 


é run Senador 


nai 

do 
EA 
[notas do Thesniro 


